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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: rua Aleixo Neto,
417, Praia do Canto, Vitória 3 3 8 2-3 3 0 0 /
3 3 8 2-3 3 3 0
DROGARIA AVENIDA: avenida Dante Mi-
chelini, esquina com Eugenílio Ramos -
Jardim da Penha 3382- 5008
DROGASIL: praça Regina Frigeri Furno,
340, Jardim da Penha 3 3 8 2-3 9 3 2
REDE FARMES: rua Alcino Pereira Netto, 412,
Jardim Camburi 3237-24 75/3237-2485

PONTOS DE TÁXI
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
CAMPO GRANDE 3336 -0761
NOVA BRASÍLIA 3336 -0037
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COBILÂNDIA 3226 -0587
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro

A TRIBUNA COM VOCÊ EM ARAÇÁS

Mulheres se unem
para ajudar crianças
ONG garante apoio
a 37 famílias, com
cursos gratuitos de
pintura, além de
doação de alimentos,
roupas e calçados

Rayza Fontes

Doação de cestas básicas
mensais, leite em pó espe-
cial, roupas, bolsas e sapa-

tos, além de cursos e palestras de
apoio às mães de crianças espe-
ciais são algumas das ações pro-
movidas pela Associação Mãos
Amigas (AMA), que funciona há
dois anos em Araçás, Vila Velha.

A Organização Não Governa-
mental (ONG) funciona com a aju-
da de 10 voluntárias. A ideia surgiu
de duas amigas, Patrícia Silva, 37, e

Viviane Segato Simões, 37, que já
haviam trabalhado juntas em ou-
tros locais de apoio a crianças com
d e f i c i ê n c i a s.

“Em 2013, realizamos o sonho de
montar aqui no bairro a AMA. Nos-
so objetivo é dar apoio às famílias
de crianças portadoras de necessi-
dades especiais. Já são 37 famílias
b en ef ic i ad as ”, contou a presidente
da associação, Viviane Simões.

Dividindo-se entre as funções de
secretárias, operadoras de telemar-
keting e captadoras de recursos, as
voluntárias Fabrícia da Costa, 22;
Tatiana Maia, 30; Kelly França, 31;
Mônica Farias, 28; e Kamilla Cami-
lo,33; têm outras profissões, mas
não deixam de dedicar boa parte
do dia aos trabalhos na AMA.

Para Patrícia, o que motiva o vo-
luntariado é o resultado final.
“Buscar ajuda para conseguir ca-
mas, cadeiras de rodas e manti-
mentos para as famílias e, depois,

poder entregar o que elas preci-
sam é muito gratificante. Faz o
nosso trabalho valer a pena e dá
m o t i va ç ã o ”, disse.

Como as crianças necessitam de
cuidados especiais e intensos, as
mães não têm a possibilidade de
trabalhar fora. Para ajudar na ren-
da da família, a AMA oferece cur-
sos gratuitos de pintura em tecido.

“Já tivemos três turmas forma-
das, e tem sido muito bom para as
mães aprenderem alguma coisa
que ajude na renda familiar”, ex-
plicou Viviane.

Além das 37 famílias beneficia-
das, há uma lista de espera com
outras 32 famílias em busca do
apoio da AMA, e o objetivo da as-
sociação é aumentar o número de
pessoas atendidas.

Com a chegada do Natal, o gru-
po planeja uma festa de confrater-
nização e espera um maior núme-
ro de doações.

ANTONIO MOREIRA/AT

GRUPO DE
VO LU N TÁ R I AS
da Associação
Mãos Amigas
(AMA), que
funciona
há dois anos
no bairro
Araçás, em
Vila Velha:
lista de
e s p e ra
tem 32
famílias
em busca
do apoio

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores de Araçás, em

Vila Velha, podem reivindicar
melhorias e sugerir reportagens
sobre o bairro enviando um e-
mail para atcomvoce@redetri-
buna.com.br. Quem é de outro
bairro pode sugerir uma visita da
equipe de A Tribuna com Você
pelo mesmo e-mail.

HISTÓRIA DO BAIRRO

Nome de fruta típica
> O NOME do bairro teve origem em

uma fruta típica da região na década
de 1970, o araçá.

> ANTES de Araçás, o bairro também já
havia recebido os nomes de Pombal
e Sossego, pois os moradores, em
sua maioria, trabalhavam fora e só
voltavam para dormir, deixando o lo-
cal praticamente vazio.

> NA DÉCADA de 1980, foram inaugu-
radas as primeiras casas e os mora-
dores que se mudaram foram esco-
lhidos por sorteio.

> AT UA LM EN TE o bairro conta com
um comércio diversificado e uma
ampla oferta de serviços. O núme-
ro de habitantes gira em torno de
5 . 5 0 0.

Fo n t e : Moradores do bairro.

R EC O R DAÇÃO

Compra na Vila Rubim
A aposentada Cedália Sepulcro,

80, mora em Araçás, Vila Velha, há
34 anos e lembra com precisão do
tempo em que, por causa da falta de
comércio no bairro, gastava um dia
inteiro para fazer compras na Vila
Rubim, em Vitória.

“Não tinha farmácia, padaria, na-
da no bairro Aracás. Para comprar
carne e peixe, era só na Vila Rubim,
em Vitória. Dia de fazer compras
era um dia perdido. Nunca imaginei
que o bairro cresceria tanto”, con-
tou Cedália Sepulcro.

RAYZA FONTES

CEDÁLIA: 34 anos no bairro


